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ELEIÇÕES

Discute-te-se muito o queo go-

verno tem de fazer com relação à

nova camara de deputados. Ele-

ge-a ? Não a elege? E cita-se a

. constituição, pedindo-se mesmo

que se abram de novo as portas

de S. Bento á antiga camara eleita

pelo partido da dictadura. Esta

uestão imortantisssima está ain-

da para resolver.

Nós imaginavamos que as

grandes difficuldades sobre nomea-

ção de governadores civis tinham

como origem a necessidade de se

proceder a eleições. Cremos ainda

agora que assim fosse, mas nota-

mos que resolvido bem ou mal o

roblema dos governadores civis,

he succcde o da annnlação do de-

creto de 10 de maio, que dissolveu

as camaras antigas, e da restitui-

ção d'estas às suas funcções. Qua-

si não valia a pena tanta discus-

são para a nomeação de chefes do

districto. O governo chamava a

camara que approvou a lei da im-

prensa, e resolvia a difficuldade

emergente 'de um acto de dieta-

dura.

Ora, alem de muitas mais ra-
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ADMXNISTBADO!!

Belarmino Maio

de 1 de fevereiro quem tem voz,

quem manda é a nação, não é a

dictadura; e a dictadura governa-

rá ainda se os seus secretarios re-

ceberem o encargo de occuparem

de novo as cadeiras de legisla-

dores.

?iG/@MWM

A situação dos

partidos cm Aveiro

Em primeiro logar registe-se

a nota offlciosa da ultima reunião i

franquista, em' Aveiro, publicada!

n'um dos ultimos n.°s do Diario Il-

lustrado.

Eil-a z

«Em casa do nosso correligio-

nario e amigo, sr. Ricardo Pereira

Campos, tendo procedido aviso con-

vocatorio assignado pelos srs. dr.

Jayme Duarte Silva. padre Vieira.-

João Gonçalves e Athanasm de Car-

pvalho, reuniram hoje, :ls 3 horas da

tarde, alguns dos membros do par-

tido regunermlorliheral para troca-

rem impressões Sobre a situaç: o

politica actual e sobre os aconteci-

mentos que se aguardam.

Depois de terem falado os srs.

zões que nos occornem n'esta hora 'll'- Jayme Silva, padre Vieira, lt'.

de duvidas e de hesitações para

que não mor 'amos de amores por uma carta do sr.

essa camara onde entravam ser-

ventuarios cegos da politica fran-

uista, devemos dizer que não nos

deliberamos a apreciar o decreto

de 10 de maio pelo mesmo criterio

dos demais actos dictatoriaes. Bem

sabemos que elle é inconstitucio-

nal, que não se baseia em consul-

ta do conselho d'Estado, mas sabe-

mos que o ue elle destruiu foi uma

das obras o franquismo, a cama-

ra eleita pelo governo transacto,

que assim se encarregou de eleger

e de dissolver o mesmo corpo le-

gislativo. A ue vem agora a me-

ticulosidade das praxes constitucio-

nacs para com essa camara 'P-E'

inconstitucional o decreto, é na

verdade obra da dictadura; mas a

camara tambem é obra dos aucto-

res da dictaduraz-destruir o dc-

creto pa'ra conserVar e salvar a

camara affigura-nos ingenuidade

puritana, e preferimos-lhe, em

nossa consciencia, sustentar o dc-

creto para não fazer sahír do lim-

bo a camara dissolvida.

Demais não vemos que agora

nos obriguem considerações de es-

pecie diti'erente. Pois o governo

não conserva, atéa discussão par-

lamentar, toda a obra da dictadu-

ra? Que necessidade existe, pois,

de admittir uma excepção para es-

se decreto, que bem podemos con-

siderar providencial no momento

corrente? Não sera mesmo em cer-

ta maneira inopportuno abrir essa

excepção?

Então faça o governo dictadu-

ra por sua conta e annule toda a

obra de tyrannia franquista. Que

o paiz não deixará de o applaudir

e animar á destruição.

Depois dos tremendos succes-

sos de i de fevereiro que tanto

alarmaram a nação, ella quasi es-

tá neclzynando a entrada em vida

mva, em politica segura e segura-

mente liberal, inspirada apenas

nos direitos do povo.- Essa data,

onde ficaram as trevas de um re-

gicidio, devia ter lançado um pe-

sado madeiro sobre o passado, de-

via i'azel-o esquecer para sempre.

\ Pois assim não acontecerá, talvez;

pcis ainda teremos de registrar a

entrada no palacio das Côrtes dos

mesmos homens, cujos nomes a

imprensa liberal do paiz deliberou

em um momento do mais legítimo

desaggravo, eliminar das suas co-

tumnas. Não, nos não podemos

_, concordar em que esses verdugos

' do pensamento e da liberdade, 'se-

jam de novo rcstituidos ás suas

t'uncções. Nós appellamos para o

principio singelo e solidario do

voto popular, e dizemosz-depois
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Meirelle e outros, e de ser lida

dr Jayme Lima,

declarando que, não por desgoslus

do partido, ou dos partidarios. mas

por motivos particulares, abandona-

va a politica, e outra do sr. dr. Un

simiro Barreto Sacchetti, eonl'or-

mando se com a reunião, e dando

esclarecimentos aobre a sua attitu-

de politica, votou-se por unanimi-

dade o seguinte:

l.° Que se dirigisse uma men-

sagem ao sr. (Ir. Jayme Lima. ex-

pressanilo-lhe o sentimento dos seus

corrcligionarios, pela sua resoluçñop

2.” Escolher o sr. dr. Casimiro

Barreto Sacchetli para (alheio, eo

sr. dr. Jayme Duariedea para seu

immedmto; _

' 3 ° Fazer a inseripçâo geral de

todos oscidadãos que queiram cen-

server-se no nosso agrupamento.

pelo proprio punho de cada um, aa-

signando todos a mensagem dli'igi-

da ao ar. dr. Jayme Lima. e a co-

pia da acta em 'que se participe ao

*sr. dr Uasnmro Barreto Sacchelti

a sua eleição para chefe.

Para estas deliberações foram
os membros da assemhlêa consul-

tados na occasiâo, indivulualmeute,

e todos responderam añirmativa-

mente á chamada

Em harmonia com as ideias ex-

postas e de accordo com intimações

superiores todos foram unanunes

em manter-se unidos, aguardando

assim is acontecunenlos.

Alguns convidados não compa-

receram por motivo que justifica-

ram. declarando-se porém d'accor-

do eom as resoluções tomadas»

Informações particulares, ac-

cresccntam que o sr. dr. Jayme

Duarte e Silva declarou, perem- ¡

ptoriamente, que não abandonaria r

a politica e que dando-se a prova-

vcl dissolução do partido franquia-

ta, passaria a militar em qualquer

outro partido, menos no progres-

sista. A assemblêa manifestou-se'

então, unanimemente, pelo regres-

so immediato, de todo o par-

tido franquista local para o parti- j

do regenerador, d'onde sahira, por '

virtude da scisño de 1901.

Como elemento o mais humil-

de e menos valioso, embora, do

partido regenerador, enche-se-me

a alma de jubilo e euthusiasmo por

tão numerosas e importantes ad- '

hesões politicas, porque ellas mui-

to poderosamente inHuirão nos des- i

tinos e na acção local,do partido Í
;pie desde creança sirvo e na de-

eza do qual empreguei sempre to-
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dos os escassos ,recursos da minha

intelligencia,toda a energia das mi-

nhas inabalavcis convicções, todo

o fervôr acrisola'do, do crente que

arda fé'ar _ n 'e pela ol ra da re-

igião que abraçâu_ e cuja historia

a conhece deyfuígu'rantc patriotis-

mo, de nobilissima lealdade e de

heroica abnegação.

Um ponto ha, porém, na su-

pracitada nota, que me faz esmo-

reccr nos meus enthusiasmos e mal-

querer das adhesões politicas que

se promettem ao partido regene-

rador local. Diz a nota ot'liciosa que

foram eleitos chefes do partido

franquista, o sr. dr. Casimiro Bar-

reto e sub-chefe o sr. dr. Jayme

Duarte e Silva.

Ora que significará isto 'P En-

tão o franquismo na mesma as-

sembleia em que se julga já dissol-

vido e procura ate' acordar no par-

tido em que mais lhe convem alis-

tar-se, elege ainda chefes 'r' Para

quê? O franquismo pensava, por

ventura, que o partido regenera-

dor ou outro qualquer partido, de

que agora passe a fazer parte, o

deixará entrar assim, com chefes

e tudo 'P

Tenho muita consideração pe-

los srs. drs. Casimiro Barreto e

Jayme Silva; estimo deveras que

suas ex.as façam parte do partido

que sempre tenho servido, mas

não posso Iadmittir desde já a sua

direcção politica.

Isso não.

O Districto pela pena amiga e

sincera d'Um' velho regenerador

tem aconselhado ao nosso partido

a constituição d'uma commissão

executiva, constituida pelos seus

melhores elementos, os ex.“s srs.

dr. Manuel Joaquim Ruella, Fran-

cisco Regalla, Jorge de Faria, Ma-

rio Duarte e Alberto Català, para

o representar officialmente e cui-

dar da sua :organisação definitiva.

Como eu, todos os regeneradores

approvarão com enthusiasmo a

constituição d'essa commissão pe-

los cavalheiros acima citados, por-

que são todos da maxima respeita-

bilidade, intelligentes e sabedores

das questões politicas que mais

importam ao partido regenerador

local.

Consta-me, porém, que breve-

mente se reunirá o partido para a ~

eleger. Não o julgo conveniente

na presente occasiâo.

Se algum valor tivesse o meu

conselho, essa reunião não se rea- 1

lisaria, ou a realisar-sejnria para A

mais tarde. Por agora simplesmen- ¡

te, os cavalheiros propostos pelo

Velho Regenerador se constitui-

riam em commissão, communicati-

do a sua resolução ao sr. conse-

lheiro Julio de Vilhena; e tornada,

official a sua eXistencia, pela res-

posta do illustre"_chefe do partido

regenerador, então tratar-sc-hia da

organisaçã'o p'a'r'tfd'aria e da prepa- .

ração para uma“i'utüra reunião,

quando precisa E›33e.

Assim, dando-sáb facto do fran-

quismo desappiareéér de vez da po-

litica local e integrar-ae no partido l

regenerador, poderiam e muito

bem os seus dels“”ch'efes entrar na

dita commissáo. '

Esta ficava, ' por isso, talvez

muito numerosa','mas a sua consti-

tuição assim era'precisa, especial-

mente n'estes primeiros annos.

Repetindo: j _

Não poderei admittir desde já

a direcção politica dos srs. drs.

Casimiro Barreto e Jayme Silva;

e, como eu, todos os regenerado-

res que combateram a ominosa di-

ctadura que tantos. nos flagellou e

encheu de vergonha.

Suas ex.ao foram-os represen-

tantes em Aveiro do famigerado di-

ctador que corre terras extranhus

á busca do socego, que o remorso

dos seus grandes ciumes não dei-

xou alcançar ainda. N'este jornal

os combati a todos; e n'esse “com-

bate pedaços d'alma empenhei, ar-

;iriscando o 111611 futuro e o amparo . '

que tenho sido de' minha familia.

?Os seus processos politicos foram,

lpor mim, acremente censurados e

repellidos.

( Como poderei eu portanto c os

'demais regeneradores, que assim

í precederam, respeitar incondicio-

i nalmente, como convem a discipli-

na e cohesão partídaria, a direcção

politica de suas ex.“ 'P

¡ Não pode ser. E se os aconte-

. cimentos supervinientes não forem

í' de harmonia com os meus desejos

; aqui expressos, eu desde já decla-

l ro que regenerador continuarei a

ser, mas cm politica local consi-

jderar-me-hci absolutamente inde-

f pendente e isento de quaesquer afi-

5 nidades politicas.

Francisco de Sousa Maia.

@turns .e ?53mm

, Corria hontem com insistencia

. que o sr. Conde d'Aguedn não vi-

ria exercer o cargo de governador

civil por causa de difiiculdades

nas nomeações dos administrado-

, res d'alguns concelhos.

As nossas informações dizem

o contrario; o sr. Conde vem ain-

da esta semana mas sem annun-

cio prévio, nem mesmo aos seus

correligionarios. Não quer discur-

sos nem foguetes porque as festas

às vezes trazem enguiço.
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i Com os administradores dos

concelhos vae dar-se caso egual ao

da nomeação dos governadores

civis.

, E' cosinhado de difiicil tempe-

ra para agradar a todas os pala-

dures. Vamos a vêr o que sahirá

da panella.

i'

¡ Para administrador effecti-

'vo do concelho d'Aveiro vae ser

i nomeado o sr. dr. José Maria Soa-

res, medico, e substituto o sr. Alc-

xandrc José Corrêa. -

A' volta do mesmo logar ha já

'na forja muitas combinações das

' quaes, com o decorrer do tempo e

“ dadas certa:: hypotheses, todos te-

remos conhecimento.

Arranjos da vida...

No entanto algumas considera-

ções nos suggere o preenchimento

¡d'aquelle cargo que gostariamos

de vêr alheio à política para n'elle

se fazer só boa administração.

' Não seguindo esse caminho,

de todos o melhor, o partido re-

generador não pode conformar-

se com a resolução que vao to-

: mar. O logar não se

“butes politicos, mesmo quando o

nomeado seja fiel mandamrio das

ordens recebidas; requer pessoa

;já experimentada na carreira ud-

i ministrativa ou individualidade po-

, litica já conhecida.

l Em nossa opinião deveria ter-

 

¡ se conservado o sr. major Beja.

- Seria essa a melhor solução até. . .

vêr.

C

Foi convocado para hoje o con-

celho d'Estado para ' ouvido so-

bre a questñogconstitucional e par-

lamentar.

*

Do Liberal .-

«O sr. dr. Jayme de Magalhães

Lima, chefe dos thalassas de Avei-

ro, abandonou a politica. Seguida-

mente, reuniram em sessão ma-

l gua os srs. .Duarte Silva, padre

' Viei "a, João Gonça Ives e Athanasio

l de Carvalho, deliberaudo cumpri-

montaram-se uns aos outros e pas-

sarem a chamar-se os ultimos

abencerragens de Aveiro.

Mais ainda, que o sr. Athana-

sio fosse de futuro o porta-estan-

' darte. _

. Se elle ainda ha sebastianis-

tas l»

Tem razão o Cone-ga; o sr,

Alllnnaulo foi sempre se/mslimzisla !

l .r

E' do nosso prezado collegu

Ijornal dc Notícias o artigo Eleições

 

Plilumcaçúlm _Correspmidenciuk e sumiu-

cics, 30 réis por linha. Agradacinmmoa ou réclu-

mes ou l.l pagina til) réis a linha. Publica-lc-

na meznndnn c- uninlan-

presta a de- l
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queJcha devida venia, transcre-

vemos.

'- Q

'O sr. general Moraes Sarmen-
to _tambeni o franquismo e

pelas declarações que fez a um rc-

.dactor do «Mundo» abandonou-o

u logo que elle metteu pelo desastra-

do caminho da dictadura, por cu-

jo motivo havia deixado já o par-

;tido regenerador. '

~--(O-.___

O Carnaval em Aveiro

Como aqui prenoticii'mios,n'um

'dos ultimos numeros, a novo cm-

Àprezu que n'este anno arrendou o

Theatro Aveirense, para a cpm-ha

Ido Carnaval, imprimir( aos diver-

timentos d'aquella casa, uma nota

mais civilisada e decente, acaban-

do com o estupido bamquc e a ta-

berna de vinhos baratos ali mesmo

nos salões dos bailes.

Dará a Empreza Soares & C.“

3 rc'citas de assignatura para o que

já fechou cont 'acto com a Compa-

nhia de Zarzuclla do tenor l). Luiz

Coronel, nas 3 ultimas noutcs de

Carnaval, seguidos de bailes de

mascaras.

A Companhia possue o reper-

torio seguinte :

Marina- El Punan de Rost

-El Galilo de Madrid -- Aguas,

Asocarillos y Aguaralientes - El

Duo de I'Africana-lms Guapos -

De Madrid a Portugal - EI Perro

Chico-El ('alio I'riuiero-Laa Es-

treHas-Pam Casa de los Padres-

S. .loan de Luz - La Revoltona-

Los Grannjas - La 'Propera- LOS

Picuros ('elos- Lu Gran Via-«Las

Caruarlnfâa - Sangre Toréra _ La

Marcha du Cadu?, - El Gorro Fri-

gio, t-lo.

Os logares marcam-se na Ta-

bacaria Reis, à praça (lo Coimncr-

cio, onde tambem se fornecem pro-

grammas e se dão todas as infor-

mações.

WW

Aobra dos I'olanii'os é riquíssima

e patriolicai

João Franco foi o mais incur-

niçado diffamador do rotativismo,

desde que dentro do rotativismo

não poude alcançar a meta da sua

Àdesmedida e criminosa ambição-

' o mando e o arbítrio. Quando for:

já do rotativismo escalou o poder,

fel-o sim, mas rojando-se primeiro

 

aos pés do homem publico que elle_

l mais combatem em toda a sua vida,

dizendo-o digno sómente d'um ma-

niconio ou d'uma penitenciaria.

E a morte politica dc João

Franco todos a viram ahi com rc-

pugnancia e asco.

Mas o rotativismo ficou. .

Os republicanos, esses não ad-

mira que combatum o rotativismo

e apoiem as patrulhas monarchi-

cas. Teem razao. Aquellc consta

de dois partidos, com os quaes não

pode lucrar com vantagem, em-

; quanto que estes são grupos redu-

zidissimos, de facil derrota e bre-

ve queda.

Mas aos republicanos, e occu-

pando o logar dos ex-franquistas,

juntaram-se agora os alpoinistas.

A guerra toda que fazem é contra

o rotativismo. Desacreditam-no,

dilI'amam-n'o.

E o resultado ?

A obra do sr. Alpoim todos a

conhecem. A do rotativismo diz/:m-

nn largamente as IVOUÍdades, em

resposta a conferencia politica do

dr. Pedro Martins.

Eil-a:

Houve augmenlo das (limpezas

e dilhcaldaden linnnceirm prum-n¡-

entes dc. considerou/vis delicíls? Som

duvuln. Mas lelllhresn di'.

Martins de que (jllüsl toda o uns-'sa

divnla foi cnnlrahndu até 1331. "im

Will. o proprio einpi'tstuno .Ie

:'rlizllllü contos, de lahut'ns, foi pura

ipagar o que ju então .se tluho. A

u sl'.    
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partir d'esna data fizeram-se peque- provincia de Angola. na extensão A0 SR_ anECTOR DAS OBRAS PUBLI- um comboio de soccorro. que ¡nnnc- i e, devido a isso e aos disturbios

nas emissões, não para applicar o

seu producto :is despezas correntes,

mas para adquirir navios do guerra,

para caminhos de ferro e estradas.

Faltarain os emprestimos; mas o

paiz teve de acmnpanhar a civilisa-

ção, faZendo inilispensaveis despe

zas, do que resultou um incremento

consideravel da riqueza publica. O

ministerio das obras publicas, que

em 1903-1904 teve uma dotação de

5:298 contos, em 1906 1907 teve-a

de cêrca de 102000 Contos. Auginen-

taraurse. por centenas, as eSCttlnS

primarias, creouse o ensino prolis-

sinnal, melhorou-se a hospitalisação,

melhorou-se a assistencia publica,

ao mesmo tempo que, largamente

foi fomentada a riqueza publica.

Nos ultimos vinte aiinos foram cons-

truidas por conta do Estado, e com

garantias dadas pelo Estado, alinha

ferrea da Beira Baixa, a dc Vizeu.

a de Foz-Toa a Brangaiiça, a da

Regua :is Pedras Salgadas, crearain-

se linhas forreas noAlgarvv, inician

do-se a construcçño da linha ferrea

do Pocmho :i fronteira hespanhola.

deVilla Real a Chavesl a linha ferrea

do Valle ilo Vouga e outras. A ri-

queza publica, traduzida no trafego,

recebeu um grande incentivo. O tra-

fego duplicou. Em 1892transitaram

nas linhas ferreas cêrca do 5.6002000

passageiros. Já em 1901 o numero

pasiiou para 12 500z000. O moVi-

inento do mercadorias angmentou.

consideravelmente , passando de

1.5302000 toneladas para 2 830:00t).

tendo subido e muito nos aunos

que se aegiiiram. As estradas passa-

ram de 9:462 kiloinetros para cêrca

11:500 kiloinvlros. Desde 1893 fo~

ram couslriiitlos 12500 kilouwtros

de linhas tolographicas. Construin-

se o porto de Lisboa e o porto Lei-

xões e foram inelnorados outros

portos. E no periodo dos ultimos

Vinte annos uma temerosa crisn

creou graves einbaraços ;i acção

dos'goveriios Em seguida :i pertur-

bação da ordem publica de iaiieiro

de .l891 a situação financeira e mo-

netaria foi dilñcil. Houve necessi-

dado_ 'de decretar a inconvertibilida-

dadas notas e o agiu do ouro que

chegou a attingir, em 1898, 87 por

cento. ?onto-.cida a somma (los en-

cargos que o thesoiiro tem a pagar

no estrangeiro, logo se comprehen-

(Ie como a acção dos governos seria

einbaraçosa. Houve, então, a dura

necessnlado de reduzir os juros da

divula publica. o que foi realisailo,

não por um governo partidario, re

generador ou progressista, mas ex-

tra partídario . Foi uma solução

provtsoria essa; mas, tão honrado

era o proceder dos goVernos, que,

em 1902. o governo regenerador ne-

gociou um convenio Coin os seus

credores externos, e, ein taes CH'-

cuinstancias, que credores e gover-

no nada iiVeram que reclamar. A

crise, que vinha desde 1891, emba-

raçou durante muitos annos a acção

das governos; mas. logo quo as CH'-

cumstanctas o permittirain. foi dada

honrada satisfação aos credores do

Portugal. Apesar da dilliciildado

creada pela crise, o dominio colo-

nial. que é iininenso. prosperou e

cwdisou se. A alguns dos que ac-

ciisam os partidos politicos. Portu-

gal livrou da ameaça e perigos que

corriam pela lorça dos viituas na

Africa do Sul. Em 1895 as armas

portugiiezas cohriraui-se de gloria

derrotando os vátuas e aprisionando

o Gnngonhana. o quo tronXe a tran-

qnilidade i1 Alrica do Sul, sómente

interrompida pela conquista do

Transvaal. E a seguir, no Baiué,

no Bailundo e na India os governos

de Portugal souberam manter a in-

tegridade do seu territorio, a hon.

ra da bandeira portugueza e defen-

deram a civdisaçfío. Na lndia cons-

truiu se o porto de Moriungão e o

caunho de ferro até a fronteira in›

glezu; em Moçambique construui-se

o porto da Beira Coin o seu cami-

nho de ferro até ii Rhodesia, o por-

to de Lourenço Marques-onde tu-

do e pt-'rfmltI-e os caminhos de

ferro até :i fronteira do Trausvaal e

para a Siv;izilaiiilia; ein Angola

construiu se o caminho de ferro de

Aiiihaoa, o qual, com o prolonga

mento que enhi construido, tem a

extensão de 460 kitouietros; cons-

truiu-so o caminho de ferro de Mos-

siiinoites :i him- da (“bella e facili-
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ferro do Lobito ai fronteira leste da
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approxunaila de 1:200 kilometros, e

já Cum mais de 150 kilometres cons-

trnidos. Melhorariiui-se as condi-

ções de Timor, e os governos sou-

beram auxdiar a poderosa iniciativa

dos colonos de S. Thomé, a mais

llorescente do oceano atlaiitico. Ne

nbum paiz laria tanto com os ines-

mos recursos. As receitas publicas

nas coloiiias elevaram-Se, em 1906-

1907. a 10:759 contos, o que traduz

uni eonsnleraVi-l auginento de rique-

za, visto duplicarein em dez aunos,

sem a creaçñ'o de novos impostos

Esta conclusão é contraprovada pe-

los algarismos representando as re-

lações commercraes entre a metro~

pole e as coloniais. Não indo já a

uma epoca muito afastada, nem a

1896, as importações das colonias

e as exportações foram no valor de

125200 contos. Puts em 1905 eleva-

ram-se iii a 19:717 contos. A impor-

tação de generos coloniaes, que em

1896 lorain no valor de 72222 con-

tos, elevaram-se, ein 1905, a 10297-2

contos. Esta ultima é tomada em

exportação para o extrangeiro, attin-

gindo, em 1905, 10'820 contos. Es-

ta reexportação tem concorrido sin-

gularmente para comporem os elle¡-

tos da crise monetaria que succedeu

em 1891.

A metropole acompanhou o des-

envolvimento da riqueza colonial. O

commercio geral que, em 1896, loi

no valor de 922741 contos, em 1905

subiu a 125,171» contos, tendo cido¡

de 131.381 contos 8011905». Desen-

volveu-se a riqueza industrial e a

riqueza agricola tomou considera-

vel incremento. Desde 1893 foram

plantados cêrca de 65 000 hectares

de vmhedos, ein grande 'parte na

região do Douro, que produz o me-

lhor vinho IiCoroso do mundo. A na-

vegação nos portos portuguezes to-

uiou grande desenvolvimento. Car-

reiras regulares de navios portugue-

zes estão estabelecidas para os ar-

chipelagos dos Açores e da Madei-

ra e para todas as colonias porto.

goezas da Africa. Em 1887 entraram

em portos portuguezes 4.887 em-

barcações a vapor, (le 3 885:'¡99 lo-

neladas; em 1905 o numero de va-

pores subiu a 6 691 e a toinelageul

a 1-1 392z760. O desenvolvunento da

riqueza publica no continente euro-

peu e nas colonias e a melhoria dos

portos, as reformas dos serviços de

carga e de ilescarga, aduaneira e

sanitaria, traduziram-se pelo aug-

inento consideravel na frequencia

dos portos portngnezes.

. -.__.-._.._..

Roubo na egi'eja

(PEsgueh-a

Domingo ultimo, appareceu aber-

ta uma das portas da egrcia paro-

Clllill il'esta Íregnezia. do lado sul e

que dcita para o ceniitcrio. e bem as-

sim algumas outras interiores. as

quaes tinham ficado todas fechadas

na vespera á noite.

Na sacristia estava arrombada um

dos garetões. que costumava sempre

estar fechado. c appareceraiu outros

abertos.

Na egreja estavam arrombailas

tres caixas que ha para esmolas. ten-

do-se tirado todoo dinheiro que n'el-

las havia. c que se presume ser peque-

na quantia.

Foi preso para averiguações Joa-

quim dOs Santos «O Rouxinol'. filho

de Florencio Lopes Pcnédo e de Ma-

ria 'l'lioiiiazia. de 39 annos de edaile.

casado. auxiliar da 2.' via da Compa-

nhia Real dos Caminhos de Ferro, cn-

tre Alfurcllos e Coimbra. natural de

Bcrbeita. Írcgiiezia de liio de Loba

concelho de Vizeu e actualmente re-

sidente na freguezia d'Es'gueira. sen-

do apprehendidos na busca que deram

á casa d'ellc. os objectos seguintes:

55) caiXus de pli03p1mr05 amor-

phos. 6 ditas de cera, de 20 réis ca-

da; 26 livros de papel duque; 6 onças

de tabaco. sendo -'i fraucczas e 2 aute-

ricauas. de 50 réis cada; 27 charutos

da picar_ de 15 réis Cada; um atado

de isca, 8 carros de linhas pretas;

assucar n'iima panella de barro Vltll'a-

do. pezaudo 3 kilos 850 grainmas;

uma billia de barro branco tambem

com assucar pezaodo Í? kilos e 100

graminas; 8 peixes de bacalhau pe-

zaudo 3 kilos 450 g'ammas; um fer-

i'u (lc assento que foi esconder no

palco debaixo da tcrra.
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Acabamos de receber a carta

segu l nte:

Sr. Redactor,

Correm boatos graves sobre o

, que se passa na Direcção das Obras

z Publicas d'este districto. Diz-se que

l o er. Francisco Marques Gomes

desfructa ali poderes discreciona-

rios, mandando em tudo e sobre

'todos; que alguns empregados re-

cebem honorarios por outras re-

partições publicas, como camara,

etc., cm remuneração de serviços

que fazem a horas da repartição;

i que teem desapparecido mezas, es-

tantes, ferramentas, O diabo a qua-

tro; que ao ferramenteiro sr. Ba-

:ptista Moreira lhe foi retirada to-

da a intervenção sobre as ferra-

mentas, armazenadas mediante

choruda renda, n'um armazem do

dito sr. Marques Gomes, que d'har-

monia com os seus poderes omni-

l potentes, tem sob a sua guarda a

I chave, etc. etc. '

Escandalos maiores corre que

ali se praticam.

O sr. Francisco Marques Go-

mes é ali chefe, do expediente, é

chefe de contabilidade, échet'e dos

. contínuos, chefe dos ferramentei-

ros, chefe de toda a repartição. Al-

guns empregados, corre, vão pe-

 

diatamente foi pedido para a estação

de Gaya. O relerido comboio chegou

ali ás 5 e meia li'oras dai tarde e par-

tiu apoz o rapido. isto é, IU minutos

depois.

O descarrilamento é attribuido

a grande 'igglomeração de areia na

linha. devido ao vento norte que des-

depela manhã soprára rijainente.

amami

A NEVE NOS ESTADOS-UNIDOS

Nem só herdeiras ricas. casas

de dezenas de andares, ruas de 2

e tres pavnnnntos, etc., existe nos

Estados Unidos.

O inverno. com o seu negro

cortejo oHei'ece ali espectaculo sur-

prehenileiiti-.

Imaginem os leitores como lá

viverão os pobres famintos, sem lar

nem pão, com todo aquelle frio. os

horrores que passam, em quanto os

nossos. louvado Deus. nos arripiairi

as carnes quando se expõem aos

baleios levas do nosso abençoado

clima.

Nos Estados Unidos uma tem-

pestade de neve annuuciou a aher

tura da estação, a temperatura bai-

; dir a transferencia por incompati- -xou quatro griius abaixo de zero, e

;bilidade com o dito sr. Marques

Gomes.

Accresaentam ainda as minhas

; informaçoes, d'origcm fidedigna e

auctorisada, que o sr. Marques

Gomes dispensa empregados da

' repartição, consentindo que o fer-

lramenteiro Fernandes, depois de

! assignar o ponto, se retire e pas-

l seie. . . os caminhos publicos.

Preciso é, por isso, que se fa-

lça áquella repartição publica uma

tsyndicancia, sobre os actos cspc-

cialinente do sr. Marques Gomes.

Não alimento odio algum con-

tra esse sr., mas custa-me que ou-

_ tros soifrain e tenham de deixar-

I nos, privando-nos do seu agrada-

Vel convivio.

Syndique-se, syndique-sc quan-

to antes. _

E' preciso que appareça o que

desappureceu e que ao sr. Marques

' Gomes lhe sejam reduzidos os seus

poderes.

l Creia; sr. Redactor, muito gra-

to pela publicação d'estas linhas, o

De V. etc.

Amigo dedicado.

Do sr. Paulo de Burros fazemos

o melhor conceito. considerando-o

tim loucoionario distiiicto. sabedor e

puudonoroso. Custa-nos. por isto,

que boatos d'estes corram ahi de

bocca em bocca. com certo deslustrc

t para a repartição publica que sua ex.a

dirige. Seul duvida, o sr. Paulo dc

Barros desconhece todo ou pelo mc-

nos ignora que os resultados da con-

liaiiça que deposita em alguns ein-

pregados sejam d'essa ordem. a se-

rem verdadeiros os taes boatos.

Mas alguma coma lia de verda-

de. b'abemol-o de fonte auctorisada.

Urge. por isso, provindencmr.

syndicaudo.
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Desoarríluineuto

U comboio lelO que parte da

estação de S. Bento ás 2 horas e 45

minutos da tarde ao salni' dai aperta-

da curva um Granja e Espinho des-

carrilou quasi todo, licando a locomo-

tiva tombada para o lado do nascente

e a pouco mais de IU metros da pon-

te do rio Largo. isto é a locomotiva

passou a ponte já descarrilada. o que

evitou termos agora que lamentar a

perda de muitas vidas. A locomotiva

que é das que fazemos comboios ra-

pidos (coinponod) logo que passou a

ponte toinbou ficando o comboio so-

bre a ponte c na via. mas apesar das

carruagens terem descarrilado. nc-

nhuma tomboii. Quando se deu o de-

sastre houve um enorme panico en-

ti'o os passageiros que em breve sc-

renaram devido a ninguem se ter fe-

rido, o que foi um perfeito milagre.

porque o comboio trazia ainda assim

grande veloculade.

Todos os passageiros, então sa-

hiram apressados das carruagens e

vieram cum as suas malelas de mão

esperar para a estação de Espinho

o vento e a chuva appareceram em

dias successiVos.

O rio Hudson, em parte gela-

do, ililliculta s navegação; e a ne-

ve, que Cobre agora Iittei'almente

as ruas, impede por veZes o transi-

to excessivo d'esta grande capital.

Nas ruas mais afastadas docen-

tro da cidade, a neve attingo grau-

de altura e numerosos grupos de

creanças entretêein-se a formar cas-

tellos com ella, nos dons lados das

ruas, de onde se travam renhidos

combates com bolas de neve, suc-

Cedendo por Vozes o transeunte neu-

tro ser alVo dos projecteis.

A margem esquerda do rio

Hudson olleiece encantador espe-

ctaculo com os seus montes todos

Cobertos da mais branca neve, e nos

parques, os lagos completamente

gelados, tornam-se espaçosiis salões

de baile, onde as mais proiligimas

ilanSas de patinagem se ellectuam.

Além das pesadas toilette.? de

pelles. etc., etc', iizadas para pre-

servar das inteinperies da preSi-nte

estação, vêem-se muitas pessoas

com pequenos saccos de velludo,

enwilvendo as orelhas, o que pro-

duz nin clieito com o seu tanto ou

quanto de original. As carroças des-

tinadas á distribuição dos generos

alimentícios diarios são substitui-

das por tronós, cuio' unico signal de

alarme são os guizos que trazem ao

peseiiço os i-avallos.

No Bowery, bairro especial-

mente habitado por chmezos e ita-

lianos, vêem se nas ruas numerosas

fogueiras e barricas a arder. pois o

frio intenso dos ultimos dias tem

causado algumas mortes.

No levantamento da neve das

ruas e passeios andam empregadas

numerosas pessôas; esse serviço

costa á cidade bastantes milhares

de dollars.

Entre a China e o Japão aca-

ba de surgir um novo conflicto. Eis

as causas:

A China fez a um syndicato in-

glez uma Concessão para o caminho

de ferro de Sin-Ming a Ming, com

entroncamento eventual em Amor,

linha russa transiberiana com o que

são ameaçados os interesaes eco-

nomicos e estrategicos do Japão.

Esto apresentou por isso um pro-

testo energico ao governo de Pe-

kim. -

O Japão pede que se lhe reco-

nheça o direito de posse sobre o

territorio de Telrten-Tao, entre a

China e a Coréa. A China preten-

de que esse territorio lhe per-

tence. -

Além d'isso a politica japone-

za na Coréa relativamente aos por-

tos desagrada tanto á China como

aos Estados-Unidos. os quaes, co-

mo é sabido, toncionain enviar um

protesto as potencias e n'esse caso

o conllicto assumirá um aspecto de

indubitavel gravulade.
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Prosegue a fome na China. A

ultima colheita do arroz foi escassa,

a
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promovnlos polas sociedades secre-i

tas, a tome causa de novo grandei

mortandade nas diversas provnwias

do imperio chinez.

Os caminhos estão cheios deL

cadaveres de homens, mulheres e

creanças, que emprehenderam via-.

gens a regiões menus miseraveis ei q

perecerani de inaiução antes de che-

gar ao seu destino.

J

n

a'

Cl

Faz-se caça a toda a casta de e

aniinaes, por immundos que sejam. v

Os ratos attingem preços eXorbi- ra

tautes.

Em algumas cidades e aldeiasl

vende-se uma farinha de casca de;

arroz pelo preço porque d'antes se1

vendia o arroz.

A!gumas povoações estão de-t g

sertas. O imperador deu 500:000-r

si

o

p¡

gt

se

p

taels para a compra de arroz, que l ca

será distribuido aos famintos.
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Um livro de Marota sobre

Portugal

O illustre jornalista hespanhol

Luiz Morote acaba do publicar um

livro sobre a nossa Situação politi-

ca. liititula-se-Da dictodura á re-

publica-(A vida politica em Por-

lugal).

N'esse trabalho 1az o nosso ta-

lentoso confrade a historia comple-

ta da crise que atravessainos, co-

meçando por publicar a parte es-

sencial do folheto do dr. Arthur

Leitão em que este faz, a respeito

do ex presidente do conselho, as

mais desagradawis apreciações.

Seguem se interessantes entre-

vistas com os principaes homens

politicos de Portugal. um loruioso

artigo denominado -. Aljubarrota

monarclii'ca, no qual resaltain va-

rias Considerações sobre o futuro

da politica portugiieza, e, finalmen-

te, um epilogo pilgando a sangren-

ta occurrencia do dia 1 do corrente.

O jornal de quo extractamos

esta noticm diz que, lendo o novo

livro de Morote. pode lormar-se um

juizo seguro sobre os motivos que

occasiouarain os successos que se

estão desenvolvendo no nosso paiz,

siippondo que não levará muito tem-

po que se esgole a actual edição.

..n--M

Pl'OOenietu li)jalln6

Depois de 30 aiidiencias foi da-

da em Paredes a sentença n'este cc-

lebrc processo que foi do tlieor se-

guinte:

¡Anim, condemnam o réu Dialmo na

pona de dois nuno¡ de prisão oorrecoio-

nal o nas custas e sêllos dos autos, a o

réu Caldeira, na pena da 20 meses ds

cgual prisão, sem custas uem sêllos,

por se mostrar dos cttsstados quo esta

réu é pobro.-penas qua ficam sxpia-

das: s absolvnin o réu Elsutsrio Cur-

deira, como ñcon ponderado, e msn-

diim n'o sm pari, sem custas que não

são devidas.

Paredes, 25 da fevereiro de 1908.

Manuel Antonio Pinto Rezende

Manuel Duarte Pereira Coentro

Jorge Couceiro da Costa. Vencido quan-

to á condemnsçâo do réu Djalma, pot'

cuja absolvição votei»

O juiz Pereira Coentro é natii-

ral d'Ovar e o ¡uiz Couceiro da Cos-

ta é natural d'esta cidade c lilho do

nosso velho amigo Francisco Manuel

Couceiro da Costa. iiroi'giido dc Vil-

lui'inlio.

A'sahida do tribunal loi feita

ao illustre magistrado de Louzada

uma calorosa ovaçâo.

O sr. dr. Couceiro com a sua

conhecida modestia furtava-se ás ina-

nifestações da multidão.

_.-_--_-

Serões

Explendido, como os anterio-

res, o n.° 32. relativo ao inez cor-

rente, dos Scrõcs--apreciabiIissima

revista litteraria e artística, onde

junto a premosos trechos de prosa

dos nossos melhores escriptoros. so

ostentam magmñcas gravuras. que

artisticamente e com lealdade re-

gistam toda a curiosidade e impor-

tancia dos acontecimentos que se

vão desenrolando na vida.

Na capa do preSente n.° dos

Serõcs, ostenta-se uma intercssau-›

te photographia d'l'ILRei D. Ma-

nuel e no interior lia numerosas'

photogravuras de D. João da Ca-

mara, do actor Brazão, da tragedia

de 1 de feVereiro, etc. etc.

Agradecemos a remessa.
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DIsTBICTO,.DE AVEIRO

_ seca, virtuosa es csi¡ do nosso sympiiihicc smi-

   

mentos politicos qiiasi n'iim centro rn do Amaral. Esprrirurirn. Augusto Car

 

    

   

dos, recebendo, além d'un] valioso

  

  

   

os . ' , ›. ,.

e- (“antiga ha semana objecto d'arte, a bonita quantia de i' 8°' ?333,3¡Zâáüê'âeím'ecu e 'um' fraternal sem ainesqninhar nem per- “lim, Campos l-loiriqiiaa. Wenceslau da

e -=(i«)=_ cinco contos e quatro centos mil seguir este oii aqiielle. LUI". SW“ T6““ 0 Cal"“ de Muita-

 

DOENTES ltiães. Um instantanco rapresaniando oA sua ex.'. pois, o meu since- . .
conselheiro João Franco saliindo pela ul.ro purabem.

:s l'éis.

Procurando entrevistar o sr. O segundo classiñcado foi M.

 

Na sua casa d'Amarante, tem passado doen-

   

  

  

   

    
  

e J°ã° Francm um Yedacmr do lor' Henriet, francez, que matou 14 te; c sr. dr. Casimiro Barreto Ferraz Suche“ - Fez ante-homem annos uma um: VÊ; d" Paç." d” N"Í°"Í'd“d°" P"“
nal Il 380010 de MllãO apenas COII- . Taveira.. tax-governador civil d'cste distt'icto. l ' _ 1 ç“ l" "mmcrcwi 0"¡ L'Sbu'l. Olido It!

e , , 0 em 15_ N _ . d _ ,d | _ _ D l as interessantes in ias do meu d u d f . .
seguiu have¡- do sr. LUIZ Sommer, , -_t.ontiuun ain a ieti a no. cito, u sr. . . l d eu o a anta o contra a nmiha nal_

- . . . Gabriella dia Mello Telles, por Virtude dii extra- multa amigo e 60'13“873 0 !1820- Coil bot ão I' ' l ° lfque acompanha no cxdio o ex-di- O . J . l A c ão (rum ae“ um “m“ “e ,m dia¡ um““ t l. .H A B ç a 89 A Ittrrnria w. A rodo

e ctador, a seguinte declaração: . . "9”" am'go. .me 'e m0' .ã, c°¡,,,b,.,, g ' q .clan e( ?sta V' a s' ”gua" ra"" MW!“"R. (Cln'omcl Occ'damalh Mig"“
. rim. distincto esgrimista e um dos ' dão, inotivii porque reuniu em sua José Rodrigues, em., .ic,

«O meu amigo João Franco discípulos do grande mestre ll ar- casa algumas das pessôas das suas A n-siguatiira do Occideiite, custa

e era o homem da situação. Acaricia. mas Franco Vega, assaltou ha dias e w ^ I relações mais intimas. 950 réis por níiuuiro.
- ~ b o

. va iinsgranile sonho--o de regene- em Paris, na festa annual da Sala - g i E É Ao meu bom amigo Brandão, '- Mbe de apitar”" a 2.' edic-

i- rar Portugal. Mas os seus inimigos il'Arinaa Filippi, testa que se rea- o meus sinceros parabens e a sua 33° 'cãtmllsgula a muth apginãotada do

surgiram de toda a parte e quando liaou na galeria dos Campos Ely- _=o(.)c-_-_ interessanteñlhinha ilesejo queen". “ítiuanfohhâtj 40d Cádlltidao r ?"l'fgthi

- ' . u nte sor ansg ,_ [e "mm“, É, , ', l ( _ a p un iu- o ia 'o ri iuiiin _pu-incon-e p o momento se añgiirava mais pro 8608, com Pl' 9 n
H e sela "u" ) Proape nulio a quam a luglalaturn portuguesa dc-

picni o sonho desfez se eoin a tra-

grdia de Lisboa. . . Então retirou-

se; para não iiicoininodar o novo

governo e para segurança da sua

pessoa, tomou voluntariamente o

caminho ilo exilio, abandonando a

patria com o coração angustiadom

. Em todo o caso,muito ou pouco

culpado, o sr. JoâoFranco viaja com

todas as commodidades, emquanto

que outros com menos cul as no

porão d'um navio fazem orçada

viagem a certos presídios d'alem-

mar.

Impôz o ex-dictador à sua pro-

pria pessoa, por indicações do go-

verno, segundo rezam as más lin-

guas, um systema de castigo que

muitos outros desejariam experi-

mentar, para consolo das agruras

d'csta vida. Viajando em comboios

de luxo. Vigiado pela policia, per-

noitando em magníficos hoteis, se-

nhor de magníficas vivendas em

Genova,o seu ideal resume-se ago-

ra a que o deixem em paz; mas não

na paz dos sepulchros onde jazem

o Rei e o Principe de Portugal.

Isso não; quer viver largos

annos para se consagrar á educa-

ção de seu filho. _

Mas não viaja só o ex-díctador;

viajam tambem os collaboradores

da sua obra de tyrania, que per-

turbou o socego do nosso paiz. O

sr. Martins de Carvalho, ex-minis-

tro da fazenda, embarcou no Wi-

lhem II para fazer uma viagem pe-

la Europa.

Quando se pensa que bons ser-

vidores da nação teem morrido po-

bríssimos sem terem conseguido o

peculio neccssario para o luxo d'u-

ma víagem,_á excepção da costu-

mada e obrigatorio digressão bal-

near, devemos confessar que os

ex-ministros franquistas são ainda

uns felizôes, conseguindo ter às

suas ordens, para lhe guardarem

as costas, agentes de policia que

no seu paiz foram o exemplo vivo

do seu despotismo e da oppressáo.

Não ha mal que não acabe. . .

João Semgraça .

'sia do Sena no _dia de Natal e em

Os jornaes francezes, notician-

do esta festa sportiva, são unanimes

ein elogiar a elegante dextreza do

atirador portuguez e o seu metho-

do de jogo.

«O exercito americano encom-

mendnu aos irmãos Wrigt tres ae-

roplaiios. O primeiro será pago por

25 000 dollars, o segundo por 20 000

e o terceiro por 101000.

As condições impostas são as

seguintes:

Cada aeroplano será tripulado

por duas pessoas, edeverá estar no

ar pelo menos nina hora com a re-

lncnladile minima de quarenta mi-

|has.»

l

Em Davos l'latz disputaramse

ha dias os campeonatos do mundo

de patinagem.

Foi proclamado campeão de

1908 Oscar Mattriesen.

l

Já Be verificou em Paris o ma.

tc/i de natação entre Meister, cam-

peão de França e Beretta, campeão

il'Italia. desafio derivado da iles-

classiticação do primeiro na traves-

qne foi proclamado vencedor o se~

gundo.

A' sahida Beretta tomou um

corpo d'avanço; mas a ineio do rio

Meister consegum alcançal-o e

nos ultimos 30 metros o campeão

francez tomou sobre o adversario

reconhecida vantagem.

Ambos os nadadores se quei-

xaram do estavlo da agua, verdadei-

ramente glacial.

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

 

Dc Porto-Desembargador Alexandre do

Souza e Mello.

   

    

  
 

  

   

  

    

  

   

   

 

llaminho de ferro do Valle do

Vouga

Jií se fechou o contracto entre

oeinpreiteiro geral dos trabalhos

d'esta linha e o sr Antonio Mar-

ques Pereira, d'AIbergarIa-a-Volha,

para o fornecimento de toda a can-

taría, proinpta a assentar. para a

construcção da grande ponte sobre

o Vouga de Jalaie, a' qual deve ali

ser coilocada durante o praso de

de seis inezes, Sendo calculado o

seu custo em cêrca de 8.0005000

réis.

-Foram nomeados medicos

d'esta via ferrea. os srs. drs.: Vi-

Cente Carlos de Souza e Manuel

Marques de Lemos, d'Albergaria-a-

Velha.

Escola a concurso

Foi posta a concurso a esco-

la inixta de Louroza, concelho da

Feira.

contribuição

Termina no proximo sabbado,

29. o prazo já prorogado para o pa-

gamento voluntario das differentes

contribuições do Estado, depois do

qual esse pagamento tica sujeito aos

juros da móra.

 

MBALI-IADA.
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Mealhada, 26-9-1 908

Fui aqui recebida com verda-

deiro e sincero agrado a noticia da

nomeação para chefe superior d'es-

te districto do sr. Conde d'Agueila.

E, iiiqiiestioiiavelniente, este titu-

lar um politico de grande valor e

decerto na occasn'tu critica ein que

vein tomar conta dos destinos d'es-

te districto, terá ensejo de provar

evnlentemente quanto é sensato,

  

   

 

    

    

    

      

   

ro e riilente o Seu futuro.

-Tem passado algum tanto in

commodado felizmente. sem caracter

de gravidade o sr. dr. Luiz Navega,

muito considerado medico d'este

partido.

Faço os mais sinceros votos pe-

lo restabelecimento de tão bom quão

sympathiCo amigo.

-Fallecen ante hontein na sua

casa il'Aguiin. do concelho d'Ana

dia_ o respeitaVel sogro do sr. Ma-

noel Joaquim Leal, considerado ne-

gociante d'esta villa, a quem acom'

panhu como a toda familia enlutada

na sua profunda ilôr.

- Como nos annos anteriores

realizouse no passado domingo

n'esta Villa a ruidosa festividade de

S. Sebastião, que constou de mis

sa Cantada acompanhada a grande

orchestra, sermão e procissão que

percorreu as principaes ruas da Vll-

la sempre com a decencia e respei-

to costiiinado em taes actos.

Assistiram duas phylarinonicas.

-N'um dos dias da passada

semana, percorreu a villa. uma coni-

missão d'indivnluos dos mais gra-

dos d'aqui, presidenCIados pelo sr.

Augusto Simões d'Abreu, na orga-

nisação de vários donativos para a

sustentação do hospital civd il'aqui.

E' esta uma acção que muito

ennobrece os seus promotores, pois,

de tal forma initigarãu a muitos in›

felizes os seus penosos martyrios.

Bem haiain.

-Moito brevemente abrir-se-

ha n'esta Villa uma nova pharmacia

propriedade do sr. Ari'nandode Cas-

tro Cahral. sobrinho do meu velho

amigo sr. Manuel Duarte Cabral,

de Sarnadello.

Deverá ser submettiila a todos

oa rigores da activnlaile sob tal ge-

nero industrial o decerto salislarzi

por completo os mais eXigentes.

Desejo ao noVo phariiiaceiilico

grande prosperidade e optimus

dias.

-Teve ante hontem a sua dé~

   

  

   

  

  

   

 

ve pradimosoa serviços, nr. dr. Trindade

Coelho.

U livro do si'. dr._ Trindade Coelho

teve quando apparsceu, uma _larga criti-

ca por parte de toda a imprensa, sendo

toda a gente unnuime em pôr -in relevo

o valôr intrínseco do ião aprecinvel obra.

- Tambem rccvbsmos o ultimo nu

mero do magnifico jornal de modas - A

Mada Illusti-adu-gsntilnza que muito c

muito agradecemos.

--Tambem rccebvmos o ultimo uu-

inero da iuagniñca revista illustrada --

Mundo Elegante a- qual apresenta na sul

pagina de liuiira o retrato do illustr~ pro.

sidcnte da repiib ici¡ dos Estudos Unidos

da America do Norte, Mr. Theodoro Ro-

osevelt, addiccionundo um artigo do bri-

lhante encriptor Xavier de Carvalho.

Publica tainbvm o retrato do grande

dramailiurgo D. João da Camara. uma

das nossas mais distinctas glorias, etc., etc.

-Ainds rocrbemoa o numero da «x-

callents revista inglesa. correspondrnta a

15 do corrente-The Graphic, que truta

ainda demoradamentu da tragcdia de l

de invereiro - The Graphic mandou um

reporter e nin photographo a Lisbôa, im-

mcdiataments depois da recepção das pri-

meiras noticias, cassio: publica descri-

pçõcs a um grande numero de photogra-

pliias não só dos regicidas como tanihiiin

de :cenas do funeral e de muito¡ incidi-ii-

tus que se relacionam com o tragico acuo.

tecirneiito; d'antra as quses sobrcsalic a

que representa 0 attaolado.

Agradecemos e gentileza de tão ele'

vadan oEartas.

---.----

Barra «BAveiro

O movimento da nossa barra

nos ultimos dias'do iuez corrente

to¡ o seguinte:

Eolradaa em 21:-Clialupa Julia 1.'

mestra F. S. C. Nina, de Lrixõrl, vsaio.

Em 22: -Hlate Silva Guerra, capi-

tio F. F. Batata, do Funchal, com laiiiio

de pedra.

Chalupa D. María, mestre D. F.

Mano, do Porto, com p-trolso.

Em 23, Vento N. fresco, mar agitado.

 

Sorrindo .. .

“Q!Cí-D'. .
-..._._ -D'Auudia--Dnn Alfredo de Carvalho. - '- | b l . . ' -

.___.__..__ _ A _ Iiii iarcm e sa et ot' nos seus actos . .
l 'I l -DZAngeJa-Antcnio Neusa Ferreiro. . ml“mos um valioso ñ“w du me_ livrance (lantlii à luz uma robusta conv'dmm Para um Jantar

. _DiAg-"ed'l'Mm'uel d” um' ° d" J°n° l I' creaii 'a do sexo feminino a virtuo. "m sulello bastante s“rdo e sua es'Elisio ISBH'UH'R Sumiu. tricto d Aveiro; mais uma razão pa- (e i ' .t . posa
_A A_ - eVngos-DrJoaédos Santos Sobreira. n, ,0mm , . _ sa esposa i o nosso miii o amigo sr. ° ,

Voov -Da Mealhada-José Toscano de Figuei- , l le pane Interesses mas Annibal Alleinão. Mãe e ñlhinha UI“ conV'Vai que euava Junto

Em 1907. Guilherme II matou

400 veados. 800 cabras, 3.000 pen

dizes, 1.000 faizões. 3 000 nurse-jus,

500 patos braVos, 500 lebres e 150

diversas, o que pretazein o total de

”9.300 peças de caça !l

Toda esta caça toi vendida,

'nos.principaes mercados alleiníies;

toda se vendeu cara e facihneuto,

porque os negociantes lhe ponham

esta etiqueta: «Morta por S. M. o

Imperador»

Ç

O Grand-Prix de tiro aos pom-

bos do Monte-Carlo foi este anno

ganho pelo campeão austriaco Con-

de ile Czernin.

Concorreram 177 atiradores. O

vencedor matou 15 pombos segui-

AVEIRO

:(IPDNIIMENTOS HISÍOBICDS)

(couriuoaoo oo um 3:697)

'l'alabrica c Aveiro

V I I I

  

Quando a peste estava nuas¡ extin-

ctl, tratou de regressar a Aveiro. Como,

porém, ainda aqui existiam as reliquias do

contagio, como dia um encriptor, que tra

ta da vida da mesma Princesa, mandou

D. João II. que esta houvesse de ir fal-

lls-llie i¡ Alcobaça.

Ella obedeceu. Abi o «I'm 19 da Agos

od) mesmo anno de 1485, não só o Mo

narclia deu o sua irmã o senhorio da Villa

'Aveiro, mas o senhorio o as rendas das

turns de Morlagiia, Eixo, Raqiiei¡o,Páus,

í¡ do Bairro, Quintã de Villarintio c Bvl

illllmac

redo e Albuquerque.

-DlOvar-Dr. Joaquim Soares Pinto.

-D'Etrcl-Priur Manuel dos Anjos Junior.

_De Megafone-Dr. Accucio Seabra e

Eurico Seabra.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

De Coimbra-Manuel dos Santos Telles,

alferes de cavallaria e sua ex.“ esposa, cia' D.

Gabriella dc Mello Telles.

_Da Testado-D. Luíza Georgina de Mtfl-

lo Freita¡ e dr. Jayme Dagoberto de Mello

Freitas.

DO EXTRANGEIRO

Chegou a Alquerubim, de visita aos seus

o de regi'esso de Benguella, Africa Occidental,

o sr. dr. João Dias Pereira da Graça, natural

de Sôsa, concelho de Vagos.

DIAS FELIZES

N'um dos ultimos dias. teve a sua adóli-

vriincsn, dando ii luz uma robusta creançu do

sexo masculino, asr i D.Av ia de Carvalho Fon

7-__-_-:__-__'

Ú

Em 1486 um notsval acontecimento

muito concorreu para a prosperidade do

Aveiro.

N'sssc anno João Adonso, um mari

nhciro aveii'nnse, aventureiro o ousado,

descobriu com outro¡ conterrancoa as ter¡

ras de Bsuiin ou Beni na Africa Occi

dental.

E“” terras ñcaram Ie denomicando

do João Alfonso ou do Adonai) de Avi-i

ro e elle, tomando por sppsllido a terra,

cm que ancora, deu lhe não pouca bon-

ra e alcançou aqucllas, de que se torná

ra digno.

O padre Antonin Carvalho da Cos

ta, na_ Chorographia portuguesa, depois

dc haver tallado do descobrimento da 'I'er

ra Nova, fas a seguinte referencia a res

peito do que tisérs João Alfonso d'A-

vairo:

(Outro descobrimento de nlo manos

importancia adeantou nas costas d'Ai'i-ica

am tempo d'El Rr¡ D. João II, o famoso

João Affonso dc Aveiro, !slim da Ilha, a

que deixou seu appellido, como da terra

Í

 

   

qunihos que não lhe cahein na sua

grande alma'. alma de verdadeiro

cavalheiro, se interessar por tuda

que possa ser util e proveitoso a

esta circumscripção.

Mudo teremos, pois, a esperr

do actual governador civil sr. conde

d'Agueda, e decerto o que não pou-

de provar na sua ultima gerencia do

mesmo cargo, proval-o-ha agora; a

sua grande vontade de crear um ne-

ine inolviilavel perante os nossos

vindouros, de sustentar a sua gran»

de reputação de genuíno e fidalgo

cavalheiro, perante os nossos seme-

lhantes de hoje.

Muito teremos. pois, a esperar

do nobre e actual governador civil.

que com a sua grandee comprova-

da diplomacia reunirá todos os ele-

  

ñrmc do Reino de Bsny, d'ondc trouxe

a Portugal um Embaixador, com noticias

do que o vulgo intitula-Presta João, pelo

que, e por trazer tambem a primeira pi-

menta, foi h causa proxima da conquista

da India, como dia Maris, Dislogo 4,

c. 7.›

Vê se, pois, que um arrojado mari-

nllalro natural d'aqui e ajudado por al

guns seus cunterraoeos, concorreu ainda

que ¡ndireclsmenta para a conquista da

India a já havia sulcsdo mai-u deacoulic

cidos, antes que Vasco da Gama houves-

sc iniciado a sua primeira. viagem áqusl

las paragens.

Ns parto em que trato dos Aveirm

ses notaveis, figura a biogrsphia de João

Affonso.

Depois d'une descobrimento, o com

marcio marítimo de Aveiro, que até então

ora pouco mais que do cabotagem, coins-

çou a estender sc para aquollas paragens

africanas.

E não tardou muito, sem que u os-

tnbcleccsso n'cutras da atenua região a

até na Asia e na America.

    

acham-se de perfeita saude.

Um auxiliar.

d-”-

Publicacões

0 Occi'dente. - O n.° 1048 dn Occi

dente é dos mais importantes d'cota unti-

ga revista pela importancia do asnnmpto

de suas gravuras e artigos, tratando do

tragico acontecimento do dia l de feve-

reiro. Publica o retrato do novo monai'

cha portugues EI Rai D. Manuel lI. OI

retratos dos El Rai D. Carlos e Principe

Real l). Luis Filippe barbarameute us-

sasuiiiados ou Pinça do Commercio, da

Lisbõa, na tarde de l de fovareiro. O rs

trato ds Rainha SL' D. Amalia com o

Principe Real no colo, photographis tira-

da em 1887. O novo ministerio, ratratos

dos uovos ministros, conselheiros Forro¡

Ein 1488 parece, que os pescadores

de Aveiro tivéi'am novos motivo¡ de quai

:as a respeito da mancha de venderem

08 pBIXOB-

chori'eram purisao a El-Rei D. João

II, pedindo providencias.

Em 24 de Abril d'esse anno, em Al

mciriiu e por um Alvará, mandou, que a

tal respeito houvessem dc ser cumpridas

as determinações de D. Julio I, contirmn-

das por D. Alfonso V.

Em virtude d'essas determinações

poderiam os pescadores vender os peixes,

como melhor lhes ciinviésas, c sem que

os foucciouaritis publicos n'isso se intro-

metesacm.

I

Em 12 dc Maio de 1490 falleceu a

Princesa santa Jcauua. Este facto con-

trintuu muito os Aveirenscs.

Couto, porém, não faltaram davotoa,

que dedicasscm culto ás suas cintos, isso

attrahiu forasteiros a esta localidade o que

muito concorris para baneticiul a.

 

d'elle, querendo ser amavel. diz-
I

lhe'

-A sua esposa é muito gentil.

-E' muito boa, mas muito

quente; respot'de o surdo julgando,

que se trataVa da sopa que comia

com appetite.

 

A NNÚNCÍÍÊM

VINHO S

  

VENDE-SE ni nois commons, i.

QUEM PRECISAR lllltlJi-SE A JosE

FERREIRA GRANDELLA

ALPIARÇA .

 

Logo depois d'aquelle fallecimcuto foi

d'aqui levado D. Jorge, c com elle sui-

rain da Aveiro alguns tidalgos da sua eum-

mittiva.

Isso, porém, não influiu nos destinos

d'csta Villa, porque outros aqui viéram,

estabelecer sc e nom todos os que vieram

com aqiiello tillio natural do D. Joito II,

deixaram de continuar s ter aqui as sutis

residencial e as da luas familias.

O

Com a morte da Princesa Santa

Joanna novamente, (icon a Villa de Avai.

rc encorporada nus bens da eorôa.

Alguns escriptorcs dão a entender,

que esta povoação passara logo para o po-

der do mesmo D. Jorge.

quusnto viveu D. João Il, con-

tinuou a ser da curôa esta povoação mas

no reinado de D. Manual tornou a ter

dunatsrio, como depuis se dirá .a nn-

tão faro¡ a tal respeito uma rectiñcação

indispcnoavcl.

(Continua.)

RANGEL DE QUADROS.

 



DISTRICTO DE AVEIRO
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JOSÉ FERREIRA 20-RUA no CAES-22xii

NOONTRARA o publico n”este Importante estabeieolmente, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para. a d

coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Enoarrega-se o seu proprietario de mobilar, luxuo

ou modestsmente, salas de visitas, de juntar equartos. eto., ou qualquer residencia por complecto sendo excessivamente escrupuloso noa trabalhos concernentes

Sua industria Tambem vende todo e qnulquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa collecção dos referidos artigos para assim bem poder. serv

o publico. No mesmo estabelecimento enoon trai-a; tambem o publico todos os objectos respeitantesa oolxoarla, assim como todas as materias empregadas na contre

cão da referida industria ns quaes são de eXplendlds qualidade e se vendem tambem por preços medicos. SO vendo se aoredítará.; e por lBsO a Elnpt'eza. Mobi

liadora convida. o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentooumprldns. I

l
l
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Vendas a prompto pagamento e a prestações.

(PS EX-l-WMENS

(2' edição) |

Um volume com perto de 200 paginas

e ::Macapa a côres, illustrada

   

57* &."°:_v°'~“e, “chile 'Í Wi( “Y l #iram PM J'

lillll. llll. Plllllll. “SOUZA illlllin
(NO BRAZIL E NA EUROPA) ' '

  

  

 

com o retrato do (motor

'1" 1 ”

'çj" ?200 réis

 

Devidumente legalisado em Portugal e distinguido

com um previne de Honra de 1.' classe

e cinco medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

pet'a perjeita manipulação e eficacia

dos seus productos medirinaes:

lücitoral he @ambará

lREG-ISTA'DO)

l

l
. ,. 'À l

*31,7.. ,eu . l

4

I

Paquetes correios u suhir de Leixões   
@uma nutritivo

cnnnn

Prtvllegiado, auotorlsado pelo go

terno, e approvado pela junta

consultivo _de saude publica

de Portugal e Inspectoria

Geral de Hyglene da

Córte do Rio de

Janeiro.

NILE

Por¡ S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de jimeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

DANUBE

Em 2 de março i

 

(MARCA Romanos)

Clll'il prompta s rndicslmente ss tnsses ou rouquidões;

Cura a laryugite;

Cum ¡›ci'it~.ll›.ineute~a hrcuchite nguda ou chronica, simples ou asthmaticn;

Cul'u n tysim¡ pulmonar, como o provam numerosos ultestndos medicos r particulares;

Cura incontestsvelmente u nslhmu. molestiu diñicil de ser debellsdu por outros meios:

Curi¡ udmirnvelmente u coqueluche, e pelo seu gosto ngrudnvsl, é appetecido pelas

eresnçus. i

Fresco, !$000 réis; 3 frascos 25700 réis.

PASTIL HAS DA VlDA

(REGISTADO)

Em 16 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

O

l

l

l

Preco da passagnm de 3.' classe pura o Brazil l

368500 rei... i

l

 

____._.=(.)=___.-

Combstem o (astro. a azia. a gastrslgin, ns uuusess e vomitos, o enjôo do mar, o meu_ . _ Premiado com as ¡nada-
bslito, s flutulmlcin o e dilatação do estomago. São de grande carencia nas moleetms do ute-

 

Psra a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buanos-Ayrss.

E' muito digestivo, fortiñennte e i'eecnstituinls

Soh u sun intlm'neiu dusonnvolveqs rnpidumenls

o appelite, enriquece-ee o sangue fortalecem-ss

os musculos o v'o'ltz'un as forças.

Pura ns cresuçns ou pessoas muito debeis

um“ colher dns de sops cada vez; e para os

adultos, duas a tres colheres de cade vez.

Esta dóse com quaesquer bolachinhss é um
Imlmrezas do sallgue; :leglllente -lunchu para us pessoas trscseios
quuun e mms consequencias_ tonl u assentes, piepsra o estomago para. alteeilv

Frucn. 500 réis; 6 frascos_ 25700 réis' t ul mn u ulnnentsçno do Juntar, e com: uu o

Estes medicamentos cursm com rapidez e iuoñensividsde:

Pobres um geral;

_ Molestíus nervosas, ds pollo, das vias respiratorins, do estomago, dos intestinoa, dos

orgãou urinurios;

Molestias das senhoras e das crssnçss;

Dôros um geral;

Iuñnmlnsções e eongestões;

,m H_ f_ , d lhus de .mm nas ex- Paqllcles correios a sahir de Lisboa
5.3:.. .7536 réisciuãzcbiti eréiímlgua' posições Industrial de

' 1 -:_---°==_-- LiSb()a e Univer"~

| e e e U A l 1. P 'i . a ..a

36 lionledms Espenmos em pllnlas sacchannas “a t ° a“s ARAÚUAYA Em?4 defevmno l

(REGISTADOS) E' omslhortonico nutritivo que se conhece l

l

l

NILE

Para S, Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de .inteiro,

SANTOS. Montevideo e Buenos-Ayres.

AVON

Para n Madeiro, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Burnos Ayres.

Em 3 de março

Em 9 dc marçoCon-olham o llVl'O-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, á venda nos de- eu”? wma““ ig““l P°Wñ° “0 "WN“ PM“ fncm'

positos dos remedios do auetor. Preço: brochudo, 200 réis e encudernudu 400 réis. t“. co'"”let"'.'m"w a digestão'
____ Para entar s coutrufucçào, os envolucros

, . _ _ dos gsrrsfns devem conter o retrato do suclor

B'Iedncnnoentos homeopathxcos garantidos, avulsos e, o "ou", em pequeno, meu“, mm“.uuoa, um_

e em 0111an du diversos tamanhos¡ es que está. depositada em conformidade da lei

1 Tubo com globulos 260 réis; duzia 2á600.

de 4 de íunho de 1883.

. ' 1 i os ttes m. a su-
l Frasco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 48000. Mam de cem n ed o a ta

l Dito com trituruçiio 3.' 700 réis; dnzis 733000.
- periorãdade d'este Vinho para combater a,

Vêdn os Preços-correntes, o «Auxilio Homeopsthico» ou O Medico de Casa e a -Novs falta de forças- 4

Guia I-Iomecputhicu,- pelo Visconde do Souza Soares. Empregs-se com o mais feliz exito nos es-

Esles productos vende-se em AVEIRO uu Pharmacin c drogaria de Francisco da Luz tomagos ainda os mais debeia, para combate¡

à Filho; emALBERGARlA-A-VELHA (Alqueruhlm) no estabelecimento do Manuel Marin ns digestões tardias e luboriosns, u dispepsia

Amador. DEPOSITO GERAL 0m Portugal. Porto, run do Senta Csthurinu 1503. cardislgia,gsstro-dyuia. gastrslgiu. anemia. se

inscçâo dos orgãos, rnchitismo, cousumpçâo nas

carnes; slim-ções escrophnlosus, e em geral da

convulescençu do todas as doençss,sondc e' pre-

ciso levantar ns forças.

Um callce d'este vinho, repre-

senta um bom bife.

Acha-se à. renda nas principses pharmseise

de Portugal e dp estrangeiro. Deposito geral

ns Pharumciu France. Filhos, eu¡ Belem.

Deposito em Aveiro -- Phar-

mucia e Drogaria Medicinal de Iii-

heim Junior á rua Direita.

Preço da. passagem (ln 3.' classe para o Brazil

333500 réis.

.A. BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os sro. passageiros de 1.' classe

escolher os behaheu á viela das plantnn dos paquetes, mas para¡ isso re

eumlnendannm toda a antecipação.

AGENTES

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem um medico encarregado de re5ponder

¡gratliitath|ile,n a qualquer consulta por escrípto sobre o tratamento e

applicução tl'cstes remedios.

”Miiââmaw
NO PORTO

T A I T 81:

19, Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA. i

essesssssssssnns

90W.“ FRANCE“ DO 'GRAMOPHUNE

@É
p

V Rua (I'El-Rei. 3l-l.°

    

MACHINAS

?l mais monet-

'DE COSER

As 'uteis perfeitas machines fal- na e mais ba '

lentes até hoje conhecidas.

 

* gente

A memso,

PHEEÚS [ll FABRICA.

Grande e completo sol-tido de dis-

cos em todos os generos,

lulpurtuçàe semanal de todos as

mais recentes novidades. '

'ARTHUR FARBEDO_R, do Mousínho da Silveira, 310.15. andar. -tuuumantra i arrumou:
(PROXIMO A ESTAÇÃQDB a. BENTO) PORTO.

l

o o . iJADIES RAWES & Co.,

l

l

Concessionario em Portugal. _


